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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado Ofício Pró-C/A nº 120/2007, datado de 30 de outubro de 2007 (fls. 02), solicitando reconhecimento do Curso de Marketing, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de parecer técnico foram indicados os Especialistas Maria Guiomar Pessoa de Almeida e Pelópidas Cypriano de Oliveira , conforme Portaria CEE/GP nº 667/2007, publicada no DOE de 01-12-07 (fls.289), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 292 a 539.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, que reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Histórico da Instituição

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades, EACH, Unidade de Ensino e Pesquisa da Universidade de São Paulo, foi criada na região leste da cidade de São Paulo, com características diferenciadas e inovadoras. Uma dessas características diz respeito à própria presença de uma unidade universitária numa região carente de equipamentos culturais. 

II – Do Curso a ser reconhecido

1) Escola de Artes, Ciências e Humanidades foi criada pela Resolução nº 5.231, de 18 de agosto de 2005 (fls.38).

A Resolução nº 5.127, de 28 de maio de 2004, cria o Conselho Diretor de Cursos para implantação dos cursos de graduação, entre eles, o de Marketing (fls. 40). 

O Curso de Marketing foi aprovado na Reunião do Conselho Universitário realizada em 18 de maio de 2004, conforme Ata anexada aos autos de fls. 44 a 52.

2) Dirigentes da EACH : Diretor: Prof. Dr. Dante de Rose Júnior e Vice- Diretor  Prof. Dr. Waldir Mantovani.

3) Coordenador Curso: Prof. Dr. José Afonso Mazzon – Doutor em Administração pela USP – fls. 257.

III – Projeto Pedagógico

1) Objetivos do Curso (fls. 141)

Formar profissionais habilitados a exercerem atividades especializadas em Marketing em organizações públicas e privadas, considerando as especificidades de cada uma delas.

2) Perfil Profissional (fls 141)

Os graduandos deverão ter formação humanística, postura ética e forte sentimento de cidadania. Deverão perceber o Marketing como instrumento de desenvolvimento sócio-econômico e cultural, e terminar o curso com sólida formação em Técnicas de Gestão em Marketing, Gestão de Pesquisa de Marketing ou Gestão de Comunicação de Marketing.

3) Competências e Habilidades (fls. 134)

Os egressos do Curso de Marketing têm como competência e habilidades gerenciar com o máximo de eficácia a área de Marketing de organizações no seu relacionamento com diversos mercados com que interage.

Dominar as técnicas qualitativas e quantitativas dos vários campos de atuação profissional da gestão em Marketing, aplicadas aos diversos setores de atividades econômico-sociais em que atuam as organizações públicas e privadas 

4) Vagas (fls. 133)

São oferecidas 120 vagas, sendo 60 para o período diurno e 60 para o noturno.

O prazo para integralização é de, no mínimo 08 e, no máximo, 12 semestres (fls.133).

5) Demanda do curso nos últimos processos seletivos

	Ano
	Vagas

(Diurno /Noturno)
	Inscritos
	Relação Candidato/vaga

	2005
	120
	 899
	7,43

	2006
	120
	2.426
	20,1

	2007
	120
	1.259
	10,40


6) Estrutura Curricular

O Curso oferece o total de 3.060 horas, distribuídas em 2.040 horas de disciplinas obrigatórias; 360 horas de disciplinas optativas; 360 horas de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, e 300 horas de Estágio Supervisionado – fls. 319.

Não foram baixadas pelo CNE as diretrizes curriculares e nem o total da carga horária do Curso de Bacharelado em Marketing.

A grade curricular do Curso encontra-se descrita de fls. 147 a 162.

7) Ementário

De fls. 165 a 255, estão descritos os programas das disciplinas e bibliografia básica.

IV – Corpo docente

Docentes, segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	Titulação
	Nº
	%

	Doutor
	15
	100,0

	Total
	15
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

V – Infra-estrutura

1) Biblioteca ocupa uma área de aproximadamente 5.000m² e possui um acervo de 11.980 livros, 117 teses, 7.987 periódicos, 159 multimeios e 92 outros tipos. Seu acervo é composto de materiais bibliográficos referentes às três áreas do conhecimento: ciências humanas, exatas e biológicas – fls. 108 a 131.

O corpo administrativo da Biblioteca é composto por 05 bibliotecários, 08 técnicos de documentação e informação, 01 auxiliar de documentação e informação, 01 estagiária e 02 alunos monitores.

2) Informática: o setor de informática é composto por 01 Analista de Sistemas e 03 Técnicos de Informática. O parque computacional é composto por 595 máquinas, divididas da seguinte forma: 110 máquinas para servidores não-docentes; 43 para salas de aula; auditórios e sala de resolução de problemas: 230 para servidores docentes; 40 para a biblioteca; 279 para os laboratórios; 60 para os novos laboratórios e 30 em espera (fls. 27).

Das Considerações dos Especialistas

A Comissão de Especialistas em seu relatório juntado aos autos de fls. 238 a 247, após visita “in loco”, manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso, concluindo nos termos abaixo transcritos:

“O curso de Marketing inserido dentro de Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, foi criado a partir de uma forte demanda de profissionais especializados em marketing para atuar não apenas em organizações privadas como também em públicas. Sua localização na Zona Leste, região carente de cultura, já justifica em parte sua existência, pois o curso também se propõe a formar pesquisadores de mercado e gestores culturais que poderão atuar nessa região.

‘A concepção universitária da USP Leste é inovadora, com uma administração mais racional, não mais baseada na figura do ‘departamento’ e sim numa mais integrada forma de ‘unidade universitária’ e ‘conselhos de cursos’, o que prioriza a melhoria da qualidade do ensino de universidade pública. Nesta concepção destaca-se o curso de Marketing como líder proponente e realizador de ações inovadoras de aprendizagem baseada em análise e resolução de problemas, em artigos atuais e internacionais de produção científica na área, em avaliações constantes e explicitadas no início do curso, em estágios supervisionados de quatro horas preservando o tempo de dedicação aos estudos, em laboratórios específicos da área de marketing, em interdisciplinaridade no convívio com alunos e professores dos demais cursos da unidade.

‘Além da excelência das instalações, pudemos perceber na conversa com os professores (todos com titulação de doutor), que estes encontram-se plenamente satisfeitos com as condições para o ensino do curso de Marketing oferecido pela instituição. Em nosso diálogo com os alunos, estes também nos parecem satisfeitos.

‘A partir do exposto considera-se que o curso de Marketing da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo, reúne as condições para o Reconhecimento do Curso.”  

Por todo exposto e, ainda, tendo em vista que a Instituição atendeu a todas as normas legais que o caso requer, este Relator opta por aprovar o reconhecimento do Curso de Marketing da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Marketing, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.
São Paulo, 26 de maio de 2008.

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de junho de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                                 Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de junho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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